
Problematização 

Texto 1 
 
O fardo do homem branco  
 
Tomai o fardo do Homem Branco  
Enviai vossos melhores filhos  
Ide, condenai seus filhos ao exílio  
Para servirem aos vossos cativos;  
Para esperar, com chicotes pesados  
O povo agitado e selvagem  
Vossos cativos, tristes povos,  
Metade demônio, metade criança.  
Tomai o fardo do Homem Branco  
Continuai pacientemente  
Ocultai a ameaça de terror  
E vede o espetáculo de orgulho;  
(...) 
Tomai o fardo do Homem Branco  
As guerras selvagens pela paz   
 
KIPLING, Rudyard. O fardo do homem branco, 1899. Disponível em:                   
http://www.blocosonline.com.br/literatura/poesia/pi/pi06emdiante/pi200821.ph
p​. Acesso em: 17/2/2019. 
 

Texto 2 
 
“A raça é tudo: literatura, ciência, arte, em uma palavra, a civilização,                       
depende dela. As raças negras podem ser civilizadas? Eu devo dizer                     
que não. (…) Agora, esteja a Terra superpopulosa ou não, uma coisa                       
é certa, os fortes sempre irão se apoderar das terras e das                       
propriedades dos fracos. Estou convicto de que esta conduta não é,                     
em absoluto, incompatível com a mais elevada moral e mesmo com                     
o sentimento cristão…”   
KNOX, Robert. The races of a men. Philadelphia, PA: Lea & Blanchard, 1850.                         
Disponível em:   
http://www.conteudojuridico.com.br/artigo,racismo-cientifico-origens-das-teses-
racistas-na-modernidade,54702.html​. Acesso em: 17/2/2019. 
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Texto 3 
 
“Pensadores como Arthur de Gobineau (1816-1882), partidário de               
um determinismo racial absoluto e favorável à condenação do                 
arbítrio do indivíduo cuja vontade nada pode, acreditavam que a                   
evolução europeia – evolução do tipo ariano – levaria a sociedade à                       
civilização. O conde de Gobineau dizia que a mistura das raças                     
geraria algo danoso, uma vez que, era legado às raças inferiores a                       
impossibilidade ao progresso, já que as populações miscigenadas               
eram vistas como desequilibradas e decaídas (Schwarcz, 1993).” 
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